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No prosseguimento das suas actividades neste Novo Cìclo 
de Governação, o Presidente da Republica de Moçambique, 
Filipe Jacinto Nyusi, realizou recentemente visitas de trabalho 
em alguns sectores de actividades económicas, que por sinal 
foram identifi cados como sendo os sectores estratégicos que 
podem galvanizar o crescimento económico de Moçambique, 
nomeadamente a Agricultura e Segurança Alimentar, Obras 
Públicas e Recursos Hídricos, e Recursos Minerais e Energia. 
Semelhante do que tem sido habitual, visitas presidenciais nas 
províncias, o Chefe do Estado procura se inteirar e viver in loco 
as grandes preocupações dos funcionários e os passos que 
estão sendo dados rumo a implementação efectiva do Programa 
Quinquenal do Governo 2015-2019, ora partilhado em Planos 
Económicos e Sociais, que na verdade são os Planos Anuais. 

Esta postura assumida pelo Presidente da República, visa no geral, 
monitorar a acção governativa no Novo Ciclo de Governação, 
com vista a promover a Boa Governação em Moçambique. Importa 
lembrar que os desafi os da Boa Governação circunscrevem-se 
nas atitudes do triângulo “Governo – Cidadão – Sociedade Civil,” 
onde neste caso, o Estado é muitas vezes considerado o actor 
principal na defi nição da estrutura jurídica e institucional para 
que os sectores público e privado possam participar na tomada 
de decisões relacionadas ao desenvolvimento social, económico 
e político de qualquer País.  Olhando nesta perspectiva, as visitas 
realizadas pelo Presidente da República quer nas Províncias assim 
como nos Ministérios, têm como seu foco avaliar o desempenho 
dessas entidades do Estado na satisfação das necessidades das 
populações, que segundo se referiu, já tiveram a oportunidade 
de interagir com o Chefe do Estado nas Visitas Presidenciais às 
Províncias. 

Ainda, o Chefe do Estado compreende que a promoção da Boa 
Governação através do encorajamento às entidades estatais 
para que se paute na Transparência na gestão do bem público, na 
Participação popular na busca de soluções de vários problemas 
da sociedade, Efi ciência na Administração Pública, na Equidade 
e Justiça Social, no combate à Corrupção e o Burocracia, na 
promoção do Estado de Direito Democrático, e o princípio da 
Responsabilidade ética que corresponde à prestação de 
contas, constituem aspectos basilares que irão conduzir o País na 
erradicação defi nitiva da pobreza promovendo logicamente o 
Desenvolvimento de vária ordem e a cristalização da Democracia 
em Moçambique. 

Esperamos que as constatações desafi antes vividas pelo Chefe 
do Estado nessas visitas, sirvam de catalisadores para o processo 
de melhoria das condições de vida dos Moçambicanos, numa 
altura em que o País atravessa situações que requerem um pouco 
mais de empenho e desempenho das instituições do Estado que 
se apresentam com capacidades limitadas face às necessidades 
ilimitadas dos Moçambicanos. Bem hajam os Moçambicanos, o 
Governo e o Chefe do Estado, Filipe Jacinto Nyusi. 

 Adilson Virgílio, Emeriy 
Kere-Kere, Hendro Nhavene e Artur 
Ricardo
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Presidente da República, Filipe Jacinto 
Nyusi, defende que com  a paz duradoura 
o país pode assegurar os direitos e 
garantias fundamentais dos cidadãos 

consagrados na Constituição da República e 
construir uma sociedade onde predominam os 
direitos humanos. 
O Chefe do Estado, que falava na quinta-feira 
última em Maputo, na abertura do Primeiro Seminário 
Internacional da Rede de Provedores de Justiça 
e Comissões Nacionais dos Direitos Humanos da 
Comunidade dos Países da Língua Portuguesa 
(CPLP), que decorreu sob o lema, “O Papel dos 
Provedores de Justiça e Comissões Nacionais de 
Direitos Humanos na Garantia de Boa Governação”, 
disse que a promoção e defesa dos Direitos Humanos 
é uma responsabilidade que se impõe a qualquer 
Estado comprometido com o bem-estar do seu povo. 
“Exigimos maior efi ciência e melhor qualidade das 
instituições e dos agentes públicos e que respeitem 
os princípios da legalidade, transparência e 

imparcialidade, por forma a servir cada vez 
melhor o cidadão”, sublinhou o Presidente Filipe 
Nyusi.
Para o Chefe do Estado, este Seminário reveste-
se de grande importância na medida em que, 
segundo disse, constitui uma demonstração do 
compromisso com a promoção e protecção dos 
Direitos Humanos no espaço do CPLP.
“Os países membros da CPLP devem, do mesmo 
modo, refl ectir sobre como evitar que o Estado 
constitua ameaça para os seus próprios 
cidadãos, garantir a segurança alimentar ao seu 
povo, numa situação de carência dos Estados 
e, ainda, sobre como manter as instituições de 
administração de justiça mais robustas e capazes 
de se tornarem a melhor ferramenta de protecção 
do cidadão. 
Na ocasião, o Presidente da República Filipe 
Nyusi lamentou o facto de alguns compatriotas 
estarem a ser afectados pela perturbação 
tropical nas províncias de Inhambane e Gaza e 
assegurou que o Governo tudo fará para dar 
uma resposta o mais rápido possível aos efeitos 
deste desastre natural.
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Secretário Geral da FRELIMO, Eliseu 
joaquim Machava, considera que 
o novo ambiente político que se 
vive actualemente em Moçambique, 

resultante do engajamento do Presidente da 
República, Filipe Jacinto Nyusi, vai permitir com que 
o país volte a trilhar os caminhos da estabilidade, 
segurança, ordem e segurança pública, condições 
necessárias para a implementação de projectos 
de desenvolvimento.
Eliseu Machava, que falava numa conferência de 
Imprensa na província de Inhambane, no quadro 
da visita de trabalho que efectuou recentemente,  
disse que o esforço empreendido pelo Presidente 
Filipe Nyusi na pacifi cação do país,  está a dar 
resultados desejados, suportados pela evolução 
do diálogo, com todas forças vivas da sociedade, 
na auscultação das melhores vias para o alcance 
da paz efectiva.
De acordo com o Secretário Geral da FRELIMO, 
o actual modelo de diálogo, a cessaçção  dos 
confrontos militares e os contactos sistemáticos 
entre o Presidente da República, Filipe Nyusi 

e o líder da Renamo, são sinais claros da 
aproximação para o restabelecimento da paz 
efectiva no país. Machava apelou na ocasião, 
à população da província de Inhambane, 
para o seu envolvimento activo, no apoio 
ao trabalho do Presidente da República 
neste processo, através da promoção das 
actividades tendentes a preservação da paz 
nas comunidades.
Neste processo, Eliseu Machava defende 
que cada moçambicano deve fazer a sua 
parte, intensifi cando a  vigilância contra os 
males que pertubam a sociedade, tais como 
a criminalidade e desinformação entre outros 
que desencorajam a população a participar 
no trabalho para o aumento da produção e 
produtividade, no quadro do combate a fome. 
“Apoiemos o Presidente da República neste 
grande desafi o”, concluíu.
Nesta visita, de dois dias, Eliseu Machava, fez-se 
acompanhar por Agostinho Trinta Secretário 
do Comité Central para Organização, 
Formação e Quadros, Assuntos Parlamentares 
e Autárquicos e Helena Muando, Secretária 
do Comité Central para Organizações 
Sociais.  
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Organização da Juventude Moçambicana, 
OMM, defende que os esforços que estão 
a ser empreendidos pelos moçambicanos 
na busca da paz efectiva no país, devem 

continuar para que não haja espaço para o 
retorno à guerra, sendo o diálogo o único caminho 
para o alcance de soluções dos problemas.
A Secretária Geral da OMM, Mariazinha Niquisse, 
disse recentemente numa conferência de Imprensa, 
à propósito do lançamento do “Mês da Mulher”, 
cujo ponto mais alto das celebrações terá lugar 
a 7 de Abril, Dia da Mulher Moçambicana, vincou 
que os avanços alcançados pelo Presidente da 
República, Filipe Jacinto Nyusi, na busca da paz 
efectiva no país, através do diálogo com o líder 
da Renamo, abrem uma nova etapa na vida do 
povo moçambicano, uma vez que permitem a livre 
circulação de pessoas e bens em todo o território 
nacional.
Para Niquisse, é orgulho para todos os 
moçambicanos, particularmente para a mulher, ter 
um Presidente como Filipe Jacinto Nyusi, dialogante 

e com alto espírito de união. “A OMM saúda o 
trabalho desencadeado pelo Chefe do Estado, 
que tudo tem feito para trazer a paz efectiva 
para os moçambicanos e no estabelecimento 
de mecanismos para o aumento da produção e 
produtividades, no quadro do combate à fome, 
sublinhou.
Mais adiante, a Secretária Geral da OMM, 
condenou a onda de violência que se verifi ca 
na sociedade moçambicana, sobretudo contra 
mulheres e crianças,na medida em que, tal como 
referiu, estes actos não ajudam no processo 
de edifi cação duma nação. De acordo com a 
dirigente máxima desta organização social da 
FRELIMO, os moçambicanos sabem dialogar, não 
havendo por isso, espaço para ocorrência da 
violência doméstica contra quem quer que seja. 
Entretanto, segundo a Secretária Geral da 
OMM, as celebrações do “Mês da Mulher”, serão 
dominadas, dentre várias actividades, palestras 
em torno do signifi cado e importância do Dia 7 
de Abril, abrangendo escolas do ensino primário 
e do nível secundário.  
As comemoraões da mulher vão terminar a 31 de 
Julho, Dia da Mulher Pan-Africana.    
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Primeiro Secretário da  FRELIMO 
na Cidade de Maputo, Francisco 
Mabjaia, considera que a 
interação e a convivência em 

âmbientes confratenais entre os militantes 
e as comunidades, constitui um exepmlo de 
aprofundamento do conhecimento mútuo e 
demosntração de espírito de união no seio dos 
cidadãos.  
Mabjaia fez este pronunciamento durante 
o encerramento da jornada de plantio de 
árvores, uma iniciativa da FRELIMO na Cidade 
de Maputo, que juntou centenas de pessoas 
entre militantes e a população do  Bairro 3 
de Fevereiro, distrito da Manhiça, província de 
Maputo, local considerado bastante atractivo 
para implementação dos programas de 
desenvolvimento da actividade agrícola.
Mabjaia notou um enorme entusiasmo no rosto 
dos residentes 3 de Fevereirero, que depositam 

esperança de a zona se tornar nobre e 
pioneira na produção agrícola.
O Timonero da FRELIMO na Cidade de 
Maputo, garantiu que vai fazer chegar ao 
Secretariado do Partido na Província de 
Maputo, a  mensagem sobre as principais 
preocupações apresentadas pelos 
residentes do povoado de 3 de Fevereeiro, 
nomeadamente a falta de infraestruturas 
sociais e económicas, com destaque para 
hospital, escola secundária, sistema de 
abastecimento de água, entre outras.
De acordo com Francisco Mabjaia, só com 
a união é que se pode vencer as grandes 
batalhas, apelando a população para que 
as árvores plantadas naquele local sejam 
devidamente tratadas. Encorajou, ainda 
aos militantes da FRELIMO e a comunidade, 
no sentido de continuarem a aderrir à estas 
iniciativas que, segundo disse, concorrem 
para a promoção de projectos de 
desenvolvimento.
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FRELIMO, no distrito de Magude, província 
de Maputo, acaba de lançar uma 
campanha denominada “Um Militante- Um 
Bloco”, que tem em vista a angariação 

de material para a construção da nova sede do 
Partido.
O  Secretário Distrital da FRELIMO em Magude, 
Eucélio Matusse, disse que a ideia é mobilizar 
os militantes dos Partido para contribuirem com 
material de construção diverso, para erguer um 
edifício modernos, onde projecta-se que, para 
além outros de compartimentos, tenha uma sala 
de sessões com capacidade para 400 pessoas.
Matusse indicou que para construção da nova 
sede distrital da FRELIMO em Magude,  são 
necessários cerca de cinco mil blocos e outros 
materiais não quantifi cados, que serão garantidos 
nos próximos dias, a avaliar pela motivação 
manifestada pelos membros da FRELIMO neste 
projecto. “Já recebemos acima de 500 blocos 
e outros materiais, vindo de contribuições dos 

militantes, em resposta ao nosso apelo”, disse. 
Entretanto, de acordo com Matusse, a 
FRELIMO em Magude, está a trabalhar na 
preparação das Conferência dos Comités de 
Zona, marcadas para 25 a 28 de Fevereiro 
corrente, actividade inserida no processo da 
eleições internas, tendo em vista a realizaçõa 
do 11º Congresso do Partido. No total são 
cinco os Comités de Zona envolvidos neste 
processo, nomeadamente, Magude-Sede, 
Motaze, Mapulanguene, Panjane e Mahel, 
onde serão eleitos delegados à conferência 
Distrital.  
Matusse enalteceu o papel das Organizações 
Sociais da FRELIMO, nomeadamente, 
Associação dos Combatentes da Luta de 
Libertação Nacional, Organização da Mulher 
Moçambicana e Organização da Juventude 
Moçambicana, que segundo disse, têm sido o 
suporte e garantia da força vencedora do 
Partido.
O Comité Distrtal da FRELIMO em Magude é 
composto por 60 membros eleitos.
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Secretário Provincial da FRELIMO 
em Nampula, Agostinho Chelua, 
trabalhou recentemente com células 
do Partido nos distritos de Moma, 

Mogovolas e Larde, no quadro da monitoria 
e avaliação das acções em curso, tendo em 
vista o aumento da produção e produtividade 
agrícola e dos preparativos da realização do 
11º Congresso da FRELIMO.
Chelua encorajou os militantes da FRELIMO e 
as comunidades no geral, a aproveitarem a 
presente época chuvosa, para aumentar as 
suas áreas de cultivo, por forma a elevar os 
níveis de produção e produtividade, no âmbito 
de combate a fome.
O Primeiro Secretário da FRELIMO em Nampula 
acredita que com o maior envolvimento da 
população nas actividades produtivas, pode 
se reduzir a subida de preços de produtos da 

alimentares básicos.
Nestes distritos, os agricultores manifestaram 
se preocupados com a onda de pragas que 
destroem culturas alimentares nos campos 
de agrícolas, situação que compromete as 
metas produção. “Temos produzido muitos 
cereais, tais como milho e mapira, mas as 
pragas destroem em grande medida a nossa 
produção”, lamentaram os agricultores ao 
Secretário Provincial da FRELIMO em Nampula.
Em resposta à estas preocupações, Agostinho 
Chelua, disse que medidas estão a ser 
tomadas  pelas autoridades competentes, no 
sentido de reverter a situação.
Ainda nestes distritos, Chelua manteve 
encontros com agentes económicos para 
troca de impressões em torno da situação 
económica actual e encontrar soluções para 
melhoria, cada vez mais, das condições de 
vida do povo nas comunidades.   
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FRELIMO, na província de Tete reuniu-
se recentemente com os membros da 
Organização da Mulher Moçambicana, 
no âmbito do lançamento do “Mês da 

Mulher” cujas actividades iniciam a 4 de Março, 
dia do Destacamento Feminino, para terminar a 
21 de Julho dia da Mulher Pan-Africano, num 
encontro abrilhantado por várias canções 
enaltecendo o trabalho do Presidente Filipe 
Jacinto Nyusi, na busca da paz efectiva para 
os moçambicanos.
O Secretário Provincial da FRELIMO em Tete, 
Fernando Bemane de Sousa, encorajou, na 
ocasião, a mulher moçambicana para que 
continue fi rme na sua nobre missão de educar 
a sociedade e no seu envolvimento nas 
actividades produtivas e outras que concorrem 
para a melhoria da qualidade de vida dos 
moçambicanos. 
Fernando Bemane de Sousa recordou que no dia 
04 de Março do ano corrente o Destacamento 
Feminino celebra a passagem do 50º aniversário 

da sua criação, momento que, segundo o 
dirigente, deve servir de refl exão sobre o 
papel da mulher durante a Luta de Libertação 
Nacional ao lado do homem, que culminou 
independência do povo moçambicano do 
jugo colonial e na emancipação da Mulher. 
Orientou para que nas comemorações da 
Mulher, nomeadamente, 08 de Março, dia 
Internacional da Mulher, 16 de Março, dia 
da criação da Organização da Mulher 
Moçambicana e 7 de Abril, dia da Mulher 
Moçambicana sejam realizadas Palestras, 
Feiras de Saúde e demais actividades que 
dignifi cam a Mulher.        
Num outro desenvolvimento, De Sousa lembro 
que a FRELIMO está na fase de eleições 
internas, momento importante na preparação 
do 11º Congresso, onde todos os militantes 
são chamados a participar activamente neste 
processo.
“É um momento que está a ser vivido com muita 
emoção por parte dos militantes em dos vários 
cantos do País, onde a mulher tem grande papel 
social a desempenhar, pelo seu contributo na 
educação da sociedade e na  transmissão de 
valores culturais”, sublinhou Fernando de Sousa.
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FRELIMO na Cidade da Matola, 
capital provincial de Maputo, realizou, 
recentemente, uma capacitação dos 
membros dos três Comités de Zona, 

nomeadamente, Matola-Sede, Machava e 
Infulene, em torno da Directiva sobre as Eleições 
Internas.
O Secretário da FRELIMO na cidade da Matola, 
Moisés Mutimba, disse qua a capacitação 
insere-se no quadro de preparação da próxima 
fase de eleições internas, que consistirá na 
realização das conferências dos Comités de 
Zona, a ter lugar, em todo o país, de 25 a 27 
de Fevereiro corrente.
Segundo Mutimba, esta formação envolveu 
igualmente os secretários das zonas, delegados 
à conferência da Cidade que irão representar 
Matola, na província de Maputo.
Disse que este exercício visa acelerar o 
processo de preparação do 11º Congresso 
do Partido, marcado para 26 de Setembro a 1 
de Outubro de 2017, por forma a garantir uma 

participação activa dos militantes. 
“O processo de realização das eleições 
internas é uma prova de que a FRELIMO 
está na sua máxima força na preparação 
do seu 11º Congresso, momento mais alto 
da consolidação da democracia interna do 
nosso Partido. 
Num outro desenvolvimento, Mutimba disse 
que os membros da FRELIMO, na cidade da 
Matola, estão igualmente empenhados em 
acções de angariação de mais membros para 
o Partido,tendo em vista a realização das 
eleições autárquicas marcadas para 2018 e 
as gerais e para as assembleias provinciais 
de 2019.
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Moçambicanos unidos e em paz efectiva, fi rmes rumo ao desenvolvimento
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